
 

Formação da União Soviética 
. 

A Rússia era um grande país, mas com uma imensa desigualdade social. 

Onde a elite juntamente com o CZAR Nicolau II, viviam em palácios, enquanto 

parcela da população não tinha teto. Viviam em uma imensa pobreza.  

A origem da União Soviética está diretamente relacionada com 

a Revolução Russa de 1917, o movimento que consolidou a ascensão do 

partido político, bolcheviques, liderados por Vladimir Lenin, ao poder da 

Rússia. 

 Logo depois que Lenin assumiu o poder, foi iniciado um período de 

guerra civil, quando forças de oposição, auxiliadas por nações estrangeiras, 

iniciaram uma reação contrarrevolucionária. A Guerra Civil Russa estendeu-se 

de 1918 a 1921, deixando um saldo de milhões de mortos e o país arrasado. 

Durante esse conflito, foi criado o Exército Vermelho. Uma vez vitoriosos na guerra civil, 

o governo soviético usou suas tropas para assegurar a implantação do socialismo. Com grande 

desenvolvimento a Rússia promoveu a unificação de uma série de nações (15) que formaram a URSS no final 

de 1922. (Rússia, Ucrânia, Belarus, Estônia, Letônia, Lituânia, Armênia, Geórgia, Moldávia, Azerbaijão, 

Cazaquistão, Tadjiquistão, Quirguistão, Turcomenistão, Uzbequistão). 

 

Assim que os bolcheviques tomaram o poder da Rússia, a liderança do país foi exercida 

por Vladimir Lenin, até 1924, quando morreu por um AVC. Nesse período, esse realizou transformações na 

Rússia, ao mesmo tempo em que preservou estruturas para garantir a governabilidade do país abalado pela 

guerra.  

Lenin era um estudioso e adepto das ideias de Karl Marx. Transformou a Rússia no primeiro país 

Socialista do mundo. Ele implantou uma das maiores reformas agrárias da história da humanidade, 

distribuindo terras e quase zerando o déficit habitacional na Rússia. A terra passava a ser uma propriedade 

coletiva, controlada pelo Estado, com isso ninguém poderia mais ter dois imóveis. Para aqueles que 

precisassem o Estado disponibilizava o terreno.  

 Com a implantação da Economia Planificada (executada 

através de planos quinquenais), o governo passou a controlar 

todo o comércio, preços, qualidades, onde produzir, o que 

produzir etc.  

O governo estatizou todos os bancos e grandes indústrias, 

passando assim a dar emprego para quase toda a população. Em 

poucos quase não havia mais nem desemprego e nem moradores 

de rua. A Rússia saia da miséria e se tornava um país forte.  

O declínio da saúde de Lenin levou a uma disputa pelo 

poder na URSS que se concentrou em dois grandes nomes do 

Partido comunista:    Josef Stalin   e    Leon Trotsky (amigo de Lênin e também adepto de Marx). Stalin que 

era o chefe do exército vermelho, acabou assumindo o lugar de Lênin.  
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Ao todo a URSS teve sete governantes. A lista de governantes soviéticos é a seguinte: 

 Vladimir Lenin (1917-1924) 

 Josef Stalin (1924-1953)  

 Nikita Kruschev (1953-1964) 

 Leonid Brejnev (1964-1982) 

 Yuri Andropov (1982-1984) 

 Konstantin Chernenko (1984-1985) 

 Mikhail Gorbachev (1985-1991) 

 Boris Iéltsin (1991 – 1999) 

 Vladimir Putin (1999 – 2008) 

 Dmitri Medvedev (2008 – 2012) 

 Vladimir Putin (2012 – 2024) 

 Vladimir Putin (2024 – 2028) 

Stalinismo 

O stalinismo foi o período pelo qual a URSS foi governada por Josef Stalin. Isso aconteceu entre 1924 e 

1953 (morte). O stalinismo foi um regime totalitário. Que ficou marcado pelo culto ao líder implementado a 

partir da década de 1930 e pela perseguição a qualquer tipo de oposição interna. Stalin ordenou 

a prisão e execução de milhões de pessoas.  

A atuação de Stalin de eliminar qualquer tipo de oposição interna levou-o a expulsar Trotsky da União 

Soviética em 1929 e a ordenar sua execução em 1940, enquanto esse estava exilado no México. 

  

União Soviética na Segunda Guerra 
 

O envolvimento da União Soviética na Segunda Guerra Mundial foi fundamental para a derrota do 

Nazismo. Em agosto de 1939, o país assinou um Pacto de Não-Agressão com a Alemanha Nazista, o que abriu 

caminho para que os alemães iniciassem seu ataque contra a Polônia. 

A partir de junho de 1941, a entrada da União Soviética na guerra deu-se quando os nazistas deram 

início à invasão e conquista do território soviético. Os primeiros meses da batalha dos soviéticos contra os 

alemães ficaram marcados por inúmeras derrotas. 

A resistência soviética em Stalingrado durante a batalha que se travou naquela cidade foi responsável 

por quebrar a força do exército nazista. A partir daí a Rússia vence e expulsa a Alemanha de seu território. Em 

Seguida a Rússia expulsou também a Alemanha de todos os países do leste europeu e colocando governos 

socialistas em todos estes países. Criando ali uma barreira de países socialistas entre a Rússia e a Europa 

Ocidental, chamada de Cortina de Ferro.  

 

Guerra Fria 

Depois da II Guerra Mundial, a URSS emergiu como potência mundial possuindo um grande 

poderio militar e econômico, com 20 milhões de mortos durante a Segunda Guerra Mundial. O 

estabelecimento de tropas soviéticas no Leste Europeu fez surgir naquela região regimes socialistas que se 

tornaram parte do bloco socialista que foi liderado pelos soviéticos ao longo dos anos da Guerra Fria. 

Desestalinização   

Stalin faleceu em 1953, e o poder na URSS foi transmitido para Nikita Kruschev. O novo governante 

soviético ficou responsável pelo que ficou conhecido como desestalinização. Kruschev tratou de pôr fim ao 

culto à personalidade de Stalin por meio de denúncias dos crimes cometidos pelo regime stalinista. Entre as 

medidas tomadas pela desestalinização estava a reabilitação de pessoas que haviam sido 

condenadas durante o governo stalinista. O novo governo apresentou uma exposição devastadora dos crimes 

de Stalin. 

https://brasilescola.uol.com.br/doencas/acidente-vascular-cerebral.htm
https://brasilescola.uol.com.br/historiag/regime-totalitario.htm
https://brasilescola.uol.com.br/historiag/segunda-guerra-mundial.htm
https://brasilescola.uol.com.br/historiag/pacto-germano-sovietico-escravizacao-eslava.htm
https://brasilescola.uol.com.br/historiag/inicio-segunda-guerra-invasao-polonia.htm


Decadência 

A disputa dos soviéticos pela hegemonia mundial, entre 1947 e 1991, fez com que 

pesados investimentos fossem realizados em áreas como, indústria bélica e tecnologia. A corrida espacial, 

por exemplo, foi um campo em que os soviéticos disputaram a hegemonia contra os americanos. Colocando 

em 1961, o primeiro homem, Yuri Gagarim, a dar uma volta na lua.  

A decadência da URSS iniciou-se durante o governo de Leonid Brejnev, presidente do país entre 1964 e 

1982. O período em que Brejnev esteve à frente da União Soviética é considerado como um período de 

grande estagnação que deu início ao fim da URSS. Ele prejudicou a qualidade do trabalho prestado nos 

cargos governamentais. Houve um grande aumento da corrupção entre as fileiras do governo, sobretudo nos 

cargos do alto escalão.  

A população trabalhava exaustivamente por salários irrisórios. Não tinham direito de ir e vir, tudo 

precisavam de autorização do governo. Toda essa ditadura, somada a falta de alimentos, fez a população se 

voltar contra o governo. Contribuindo assim para acelerar a sua queda.  

Outro ponto negativo do governo de Brejnev foi a economia. Da década de 1970 em diante, inúmeros 

indicativos demonstraram o enfraquecimento da economia soviética.  

A crise da economia soviética agravou-se quando o país resolveu invadir o Afeganistão para garantir a 

sustentação do regime comunista que existia naquele país. Ao longo de uma década, essa guerra 

custou bilhões de dólares e sangrou a economia da URSS. Quando Brejnev morreu, em 1982, a URSS estava 

em uma crise econômica enorme e a oposição contra o regime soviético começou a crescer. 

Em 1986, o acidente nuclear em Chernobyl só agravou a situação, uma vez que a URSS teve de gastar 

uma grande quantidade de dinheiro para conter que o desastre nuclear fosse maior. Quando Mikhail 

Gorbachev assumiu a presidência, em 1985, a situação era caótica e ele procurou realizar reformas no país. 

 

Glasnost e Perestroika 

Mikhail Gorbachev defendia a necessidade de reformas a fim de restabelecer a União Soviética, e, para 

isso, colocou em prática a perestroika (reconstrução econômica) e a glasnost (transparência política). 

A perestroika tinha como princípio reduzir o envolvimento do Estado soviético com a economia e permitiu, 

depois de décadas, que investimentos privados pudessem ser realizados na economia do país. 

A glasnost, por sua vez, consistia em uma espécie de abertura política que tinha como 

objetivo combater o autoritarismo e a falta de liberdade que marcavam o país. Com a glasnost, foi permitida 

a publicação de livros que até então eram proibidos; presos políticos foram libertados; e críticas ao governo 

começaram a ser permitidas.  

Gorbachev assinou um acordo de paz com os EUA reduzindo os armamentos militares, por esse feito 

um ganhou o Prêmio Nobel da Paz. 

Fim da URSS 
A situação da União Soviética começou a deteriorar-se rapidamente durante o governo de Gorbachev, 

e as reformas na economia não deram os retornos esperados de imediato. A economia piorou e a situação 

interna agravou-se. 

As declarações de independência e tentativa de golpe de Estado que foram realizadas entre 1990 e 

1991 tornaram a existência da União Soviética insustentável, e, em 25 de dezembro de 1991, Gorbachev 

renunciou. No dia seguinte, a União Soviética foi dissolvida. Com isso as 15 ex-repúblicas soviéticas ficaram 

independentes e criaram uma aliança entre elas (CEI – Comunidade dos Estados Independentes).  A Rússia 

que havia mudado o seu nome em 1922 para União Soviética, em 1991, voltou a se chamar Rússia.  

https://brasilescola.uol.com.br/historiag/a-corrida-espacial.htm
https://brasilescola.uol.com.br/historiag/guerra-afeganistao.htm
https://brasilescola.uol.com.br/historia/chernobyl-acidente-nuclear.htm
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